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O ecumenismo tem uma história tão longa quanto a divisão da igreja cristã. A 

unidade do corpo de Cristo tem sido uma oração e um sonho desde o começo. Jesus orou 

por unidade, e os apóstolos lutaram para manter a unidade. Na história de cada igreja, 

você encontrará a unidade sendo desafiada. A história da igreja cristã é uma longa e 

exaustiva busca pela unidade. E ainda assim, a igreja cristã não foi capaz de manter sua 

unidade. Aqueles que a deixaram formaram novas igrejas e tiveram sua unidade 

desafiada. O cristianismo hoje está dividido em três famílias principais: os católicos, os 

protestantes e os ortodoxos. A Igreja Católica Romana representa o maior grupo com 1,2 

bilhão de membros; os protestantes e os ortodoxos juntos estão perto de um bilhão. Os 

ortodoxos estão divididos em duas ou três famílias, como os ortodoxos gregos e os 

ortodoxos orientais. Mas esse agrupamento não conta vários subgrupos importantes, 

como os ortodoxos russos, os coptas, os etíopes, etc. Entre os protestantes, há uma 

infinidade de igrejas e organizações. Cinco famílias são dominantes: Luteranos, 

Anglicanos, Reformados, Metodistas, Evangélicos e Pentecostais. 

No entanto, temos um problema com as estatísticas. Os evangélicos dizem que são 

quinhentos milhões; os pentecostais estimam que sua família chega a setecentos milhões. 

Os principais protestantes estão perto de 320 milhões. Entre eles, há também os 

evangélicos e os pentecostais, como os presbiterianos na Coréia do Sul. Se você ler a 

publicação interna de cada igreja, encontrará um chamado à unidade. Não somos 

diferentes. Também chamamos nossa igreja para a unidade. 

Jesus orou pela unidade dos crentes, e a divisão do corpo de Cristo é um grande 

escândalo. O cristianismo é dividido em muitas organizações e divisões dentro de cada 

divisão. Então, temos que ser muito otimistas para acreditar que os cristãos poderiam estar 

unidos novamente como eles eram no primeiro século. Alguns anos atrás, quando a 

família ecumênica celebrou a unidade de duas igrejas em um país, conversei com um líder 

e perguntei-lhe se as tendências continuariam. Sua resposta foi: “Temos que ter certeza 

de que o resultado da unidade de duas igrejas não são três igrejas em vez de uma”. 

Após a reforma, vieram vários passos na tentativa de reconstruir a unidade. Eles 
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falharam. Como um líder luterano me disse, hoje a divisão entre os luteranos e os católicos 

é mais importante que no tempo de Lutero. No século XIX, muitos movimentos 

ecumênicos começaram como organizações inter-religiosas ou interdenominacionais, 

como as Sociedades Bíblicas e as Sociedades Missionárias.1 

Após a Primeira Guerra Mundial, protestantes e ortodoxos tiveram várias reuniões 

importantes para estudar a urgência de trabalhar pela unidade da igreja. Cristãos matando 

cristãos não era aceitável, e esse foi o início oficial do movimento ecumênico. Uma 

comissão teológica foi organizada com teólogos de diferentes igrejas. Seu propósito era 

estudar as crenças comuns e ver como as diferenças poderiam ser superadas. Foi a 

Comissão de Fé e Ordem.2 

A Segunda Guerra Mundial impediu o desenvolvimento do movimento ecumênico. 

Mais uma vez, os países cristãos lideraram o mundo inteiro em um massacre sem 

precedentes. Depois da guerra, os líderes cristãos viram sua responsabilidade na tragédia 

e pensaram que a divisão do mundo cristão havia favorecido ideologias como o nazismo 

e o comunismo. Algo precisava ser feito e rápido. A Liga das Nações, que falhou em 

parar a guerra, foi agora reinventada como a Organização das Nações Unidas. Em 1948, 

os membros dos países votaram a Declaração Universal dos Direitos Humanos, que se 

tornou um modelo para as constituições de muitos países. O propósito era promover os 

direitos humanos como valores universais a fim de evitar guerras. Protestantes e 

ortodoxos seguiram o exemplo e organizaram o Conselho Mundial de Igrejas.3 A 

influência das Igrejas Nacionais Europeias foi predominante. O propósito era construir 

uma unidade visível do Corpo de Cristo. Como fazer isso? Encorajando o advento de uma 

Igreja Cristã. Mas os católicos não eram membros. 

As ideias de unidade e ecumenismo foram entendidas de forma diferente em Roma. 

Os católicos romanos concebiam a unidade como um retorno à “mãe” e à “verdadeira 

Igreja”. Para os líderes do movimento ecumênico, a unidade teve que ser construída passo 

a passo como um processo, como uma jornada com Cristo, que conduzirá Seus filhos. A 

conquista da unidade visível é mais do que voltar para Roma. Todos os que aceitam fazer 

parte desta jornada com Deus devem estar dispostos a mudar de acordo com a urgência 

da unidade. Essa seria a condição.4 Após o Vaticano II, a Igreja Católica aceitou fazer 

parte do movimento ecumênico. Mas eles não se uniram ao Conselho Mundial de Igrejas. 

Em vez disso, organizaram seu escritório ecumênico: o Conselho Pontifício para a 

Promoção da Unidade Cristã.5 

Dada essa breve visão história, fazemos algumas perguntas: Primeiro, os 
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adventistas deveriam estar envolvidos nas relações entre igrejas? Em segundo lugar, a 

recusa adventista do sétimo dia em se tornar membro do Conselho Mundial de Igrejas é 

uma indicação de oposição à oração de Jesus pela unidade? 

Essas são as questões mais sérias e merecem respostas diretas. Com relação à 

primeira pergunta, é importante ter em mente que a Igreja Adventista do Sétimo Dia se 

entende como um movimento com uma mensagem especial para o mundo. Embora os 

adventistas do sétimo dia possam apreciar o que outros ramos do cristianismo têm feito 

para espalhar as boas-novas do evangelho, eles acreditam que têm uma mensagem 

distintiva para preparar o mundo para a breve volta de Jesus. Assim, a participação no 

movimento ecumênico e certos tipos de relações entre igrejas constituem uma negação 

da mensagem e missão distintivas de nossa igreja. No entanto, dito isso, afirmo que os 

adventistas não devem se retirar do mundo e viver em um casulo denominacional, como 

alguns grupos marginais têm proposto. Sobre essas questões, deixe-me oferecer alguns 

pensamentos breves. 

Os adventistas não devem se esquivar das oportunidades de compartilhar a beleza 

de nossa mensagem característica com outros grupos denominacionais. Alguns locais 

indevidamente rotulados como “ecumênicos” (em um sentido pejorativo) podem se tornar 

oportunidades providenciais para pastores e líderes adventistas compartilharem nossa fé, 

esperança e visão das Escrituras. Além disso, tais encontros podem fornecer um espaço 

seguro para explicar nossas Crenças Fundamentais, especialmente nossas doutrinas 

características, para pessoas que de outra forma nunca nos ouviriam. Nossos pastores e 

membros nunca devem perder oportunidades de compartilhar a mensagem adventista com 

pessoas de outras crenças.6 Enquanto mantivermos nosso compromisso com as Escrituras 

nas quais baseamos nossas Crenças Fundamentais, fazemos bem em interagir com outras 

denominações para que elas possam ter uma percepção mais precisa de quem somos. Em 

um contexto de ministério de publicação, Ellen G. White escreveu uma declaração 

instrutiva que se aplica adequadamente a esta reflexão: 

“Talvez tenhais oportunidade de falar em outras igrejas. Aproveitando essas 

ocasiões, lembrai-vos das palavras do Salvador: ‘Portanto, sede prudentes como as 

serpentes e símplices como as pombas.’ Mat. 10:16. Não desperteis a malignidade 

do inimigo com denunciadores discursos. Fechareis assim as portas à verdade. 

Cumpre apresentar mensagens claras. Guardai-vos, no entanto, de suscitar 

antagonismo. Muitas almas há de salvar. Refreai toda expressão áspera. Na palavra 



como na ação, sede prudentes para a salvação, representando Cristo a todos com 

quem entrardes em contato. Fazei com que todos vejam que tendes os pés calçados 

com a preparação do evangelho da paz e da boa vontade para com os homens” 

(Review and Herald, 7 de outubro de 1902).7 

Quanto à segunda pergunta – que parece implicar que, por não participar ativamente 

do movimento ecumênico, a Igreja Adventista do Sétimo Dia está em desacordo com a 

oração de Jesus pela unidade – os seguintes pensamentos são pertinentes. Os adventistas 

do sétimo dia não são contra a unidade e cumprem plenamente a oração de Jesus “para 

que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em 

nós, para que o mundo creia que tu me enviaste” (João 17:21). Na mesma linha, os 

adventistas do sétimo dia também consideram importante que tal unidade, se alguma vez 

alcançada, deve ser baseada nas Escrituras – ou seja, deve ser consistente com a verdade 

conforme revelada na Bíblia. Deveríamos notar que no mesmo contexto em que Jesus 

ensinou sobre a unidade, Ele também falou sobre a verdade: “Em favor deles eu me 

santifico, para que também eles sejam santificados pela verdade” (João 17:19). Esta 

referência à verdade é consistente com a declaração de Jesus em outro lugar no Evangelho 

de João: “E conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (João 8:32). 

Para concluir, os adventistas do sétimo dia não deveriam perder oportunidades de 

interagir com outras denominações e mostrar-lhes quem somos e onde estamos como 

comunidade que crê na Bíblia. Temos uma mensagem preciosa e única para compartilhar 

com o mundo, mesmo com outras denominações e grupos ecumênicos. Além do mais, 

embora nós, como adventistas do sétimo dia, não sejamos e não tenhamos a intenção de 

nos tornar membros do Conselho Mundial de Igrejas, não somos contra a unidade em si. 

Somos pela verdade. A unidade construída sobre a base da verdade bíblica seria uma 

realização maravilhosa. Mas, por enquanto, vamos ter em mente o que Jesus disse: 

“Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um 

monte. E, também, ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao 

contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os que estão na casa. 

Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e 

glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus” (Mateus 5:14-16). 
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